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    NOTA DO AUTOR




    O poeta brasileiro é um condenado, um condenado à língua portuguesa. Este poema é fruto desse destino.




     A transposição dos rios da história brasílica em versos camonianos deságua forçosamente nos paradoxos da nossa civilização antropófaga e combalida.




     O poema (que convém declamar ou ler em voz alta, para que se sinta o mágico efeito da métrica) chama os indígenas de índios, e os pardos de mulatos. Age assim por necessidade poética. Em todo léxico, gravam-se os éteres e os amoníacos de uma civilização. Na palavra índio, grafa-se a estupidez dos brancos; na palavra mulato, a sua crueldade.




     Cabe ao poeta empregar as palavras apodrecidas, e não as jogar fora, purificando a língua de suas máculas históricas. Não existe pureza na história, muito menos na história do Brasil.




     Mas basta de justificações. O poema há de justificar a si mesmo.


  




  

 


    DE BRASILIS MISERIA




    Miseria (latim):




    1. Infelicidade, desventura




    2. Tormento, angústia, sofrimento, aflição




    3. Pobreza, miséria, indigência, necessidade




    4. (fig.) Fraqueza de espírito, pobreza intelectual




    Nota do livro:




    Como sou poema afetado (merecimento deste povo), meus títulos estão em latim para dar ares de fidalguia.


  




  

    
CANTO PRIMEIRO 


  




  

    PROHOEMIVM 
(DE NOMINE, DE LINGVA ETC.)




    I




    Canta, Musa, as conquistas desta terra




    Mui amada, singela e tanto vasta




    Quanto impávida; sede do que aferra




    Toda a alma estrangeira, que a devasta




    Sem clemência, má-fé ou mesmo guerra




    (Pois a Guerra é da Dor entusiasta):




    Somos nós este Estranho, ó pulcra Musa,




    Que daqui com deleite sempre abusa.




    II




    Somos nós e não somos, seja certo.




    Não nos caia, por Deus, todo o suplício




    Pelo abuso do solo (logo deserto)




    Que habitamos, viltamos (tão patrícios)




    E esmagamos (tão nobres), pois decerto




    Nós não temos a culpa dos teus vícios.




    Osculamos, ferinos, teu algoz:




    O teu vício, ó grã pátria, somos nós.




    III




    Aviltamos a pátria, ó bons irmãos,




    Maltratamo-la, biltres, feito cobras




    (Sorrateiros), ou como os pouco sãos




    Torpes filhos: julgamos ser salobra




    Toda água que chega às nossas mãos




    E com ela banhamos mor desobra.




    Com a água da Mãe com que viçámos




    Cuspilhamos, traíras, nossos amos.




    IV




    Esta pátria é de nós a genetriz,




    Grande selva em que a magna seiva brota.




    Haverá sempre gente que a quer cris,




    Desolhada, ignorada, quase jota.




    Mais, ainda: eivarão de escuro gris




    Cada signo que a origem chã denota.




    Do vizinho é o gramado mais verdoso




    Quando o nosso estrompamos com vil gozo.




    V




    Distribuo, bem sei, e contra ti,




    Plebe rude, mui graves impropérios.




    Não será minha fauna colibri




    A voar finamente no ar etéreo.




    Se construo, laboro e traço aqui




    Decassílabos, rimas, vitupérios,




    É co’o fim de o esgoto desnudar,




    É co’o fim de a verdade retratar.




    VI




    (Plebe é todo aquele que se prostra,




    Qual bom cão, aos desejos do estrangeiro;




    Dá-lhe terras, riqueza e muita amostra




    Da servil contumácia costumeira –




    Quanto mais servilismo manso mostra




    Mais desiste da pátria por dinheiro.




    Donde o nome que presto, sem que hesite:




    Há uma plebe chamada, sim, Elite.)




    VII




    Mas de ti falarei depois, em breve,




    Quando houver arribado a tua hora.




    Devo agora deixar que a mim me leve




    Tema léxico, que ora me remora.




    Termo é que na flâmula se inscreve




    E nomeia tal pátria sem demora.




    Procedendo, tranchã, via charadas,




    Estas linhas serão mais bem amadas.




    VIII




    Pátria é cujo nome não direi.




    Tão-somente darei algumas dicas:




    Foi colônia servente a grados reis




    (Caso seja fidalgo quem vindica




    Os nativos e o povo – e eu nem sei




    Por que o rico quer ser inda mais rico).




    Pra ser rei lhes bastou primo nascer




    E depois desmandar-se com prazer.




    IX




    Oriundo de crença mais que santa




    Desses reis foi o nome merecido.




    Vai poder-nos causar lúgubre espanto




    Este fato (que jaz sem alarido):




    Multidão hoje existe a todo canto




    Possuinte de nome equivalido.




    O José que ostentava luxo outrora




    É comida que a fome hoje devora.




    X




    É a respeito da nossa liberdade




    A segunda das dicas que eu daria.




    Nesta terra dos “males” só se evade




    Sujeitando-se o pobre que rabia.




    Há uma vila completa trás as grades




    Sob o olhar sanguinário do vigia.




    “Liberdade” dos “livres” é piada:




    Faz chorar quem a sua tem talhada.




    XI




    A terceira das dicas prometidas




    Recairá no congresso entre dois povos:




    Os nativos, serenos, cuja vida




    Transcorria sem riscos, viram novos




    Forasteiros chegarem, bem metidos




    Em local mui alheio, donde (ab ovo)




    Ensinar decidiram aos nativos




    Genitivo, ablativo, vocativo.




    XII




    Os nativos detinham já linguagem,




    Mas a isso os forâneos não ligaram.




    “Tais humanos, pagãos, lascivos agem




    Sem a Luz verdadeira” – cogitaram,




    Piedosos, ao verem a roupagem




    Assaz parca dos seres que encontraram.




    Alcunharam-nos “índios”, co’a loquaz




    Esperteza que apenas a Luz traz.




    XIII




    Também nome esta terra já detinha,




    Pindorama, na língua dos gentios.




    Mas a Luz resoluta a mesma linha




    Quão adrede e teimosa prosseguia.




    Granjeou uma planta que aqui tinha




    De tecidos corante de cotio.




    Para nome, furtou-lhe só o “pau”




    E nos índios meteu onde vai mal.




    XIV




    Deste modo adquiriu o seu batismo –




    Com a Bênção divina (e muito Sangue) –




    Nossa pátria, que a Luz bondosa crisma.




    Transmutando o Diverso assim exangue –




    Com sermões e presentes (e com Cisma) –




    Fez a Fé desta terra berço langue.




    Com palavras e mágoas indolentes




    Foi fundada, ledor, a nossa gente.




    XV




    Dir-nos-á uma lenda oficial




    Que colônia já foi, e não é mais.




    Aqui há, porém, vero carnaval




    Que aos bons ádvenas muito lhes apraz:




    A qualquer adventício agir igual




    Desejamos, guiando-nos por trás.




    Genuflexos, dispomos de alma serva,




    Que a maldade estrangeira em si conserva.




    XVI




    É-nos dito que a língua é portuguesa




    A que falam os homens aqui natos.




    Mas nas rádios, tevês, é com certeza




    Que ouviremos palavras (mesto fato)




    Mui distantes, distintas (quão inglesas).




    Inda somos colônia (sensu lato):




    Antes, fomos servis a malquerer;




    Hoje abrimos as pernas sem mister.




    XVII




    Perfaçamos um teste doravante,




    Alterando o idioma aqui cantado.




    Permitamos que a Musa agora cante




    (Ao deixar os lusíadas de lado)




    Numa língua que dantes mui constante




    Neste palco tristonho era entoada.




    Dir-me-eis, meus leitores, em seguida,




    Se entendeis quaisquer letras reouvidas.




    XVIII




    “Ka’atĩnga ojogua upe niko,




    Yvypóra oipuru porã avei,




    Heta mymba ojejuhu tini oiko




    (Ka’atĩnga ijerére ha’e peteĩ)




    Oĩ avei ka’atĩnga yvy Atlantiko,




    Ikatúva michĩ hetaiterei.




    Ha upévare úva porãvéva




    Oipuru oguereko ambuéva.”




    XIX




    Das prosódias, palavras mui alheias,




    Qualquer coisa dali compreendestes?




    (Não vos posso mentir: na irreal teia




    (A internet, em inglês), pra ter o teste




    Procurei por aquilo que fraseia




    Com destreza um tal povo tão agreste).




    As palavras que aqui primo surgiram




    Só encontraram cruéis que lhes fugiram.




    XX




    Mais um teste, ora pois, aqui façamos.




    Desta vez nossa Musa (já exausta)




    Não irá revoar por outros ramos.




    Ao contrário: ela irá, num belo hausto,




    Coletar mil fonemas que olvidámos,




    Mil tesouros, manás plenos de fausto.




    Quero ver o intelecto do leitor




    Assim rente ao que a Musa irá compor:




    XXI




    “Última flor do Lácio, inculta e bela,




    És, a um tempo, esplendor e sepultura.




    Sepultando esse alor numa procela




    Oca, cava, e brilhando de tonsura




    Mouca, prava, desfaz-se, quão singela,




    Na má boca mui parva que perjura.




    De amaurose padeces, triste Argos:




    Nada vês co’estes olhos tão amargos.”




    XXII




    Não falavas a língua lusitana,




    Meu sublime e amadíssimo legente?




    Que nem dantes dos índios o que emana




    Não captaste não é que se lamente;




    Já ignorar lusos verbos (são-te arcanos?)




    É vergonha amaríssima, mormente.




    Somos feitos da falsa paz que míngua.




    Somos filhos da pátria mãe sem língua.




    XXIII




    Mas, é claro, se linhas aqui escrevo




    É porque um idioma compartilho.




    Todavia só quer com seus coevos




    O Poema dispor de puro Brilho.




    Se desejas captar o que transcrevo




    (Qual linguagem bem chã, de zero filho)




    Vai atrás de palavra que te amansa




    Ou talvez de um livrinho de criança.




    XXIV




    Canto os cantos que a Musa me oferece




    Pois só desse fazer tenho ciência.




    Para a pátria não tenho enlevo ou prece,




    Muito menos proposta de excelência




    (Porta-voz com que a Musa o texto tece,




    Sou quimera: avivento-me na ausência).




    Se mais armas tivesse apenaria




    Os que aqui chicoteio em poesia.




    XXV




    Sei que aqui (região harto galharda)




    Poesias não têm cortês acolho.




    Veramente os melhores nossos bardos




    Têm de haver outra forma (com sobrolho)




    De quedar, de viver; como bastardos




    Eles têm, desprezados, seu antolho.




    Mas só os versos que o vulgo menospreza




    Entretecem Verdade com Beleza.




    XXVI




    Cesse tudo o que a Musa antiga canta,




    Já que nunca louvou a vã verdade




    (Com prosódia e inchação fez-se de santa,




    E com léria e ficção forjou saudade




    Nos bons tolos que a fábula acalanta),




    E digamos-lhe, logo, um sumo “Vade!”:




    Esta Musa novíssima arrebata




    A sujeira que a Outra apenas mata.




    XXVII




    Nossa Musa anuncia enfim o fim




    Deste canto alongado tão deveras.




    Comecemos a história então assim,




    Do começo (onde a Dor sempre se gera).




    Não farei (não temais) mau boletim,




    Mas tão-só lavrarei com coisas veras.




    Preparai-vos, leitores, para o Inferno




    Em que nascem e morrem sonhos ternos.
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